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Documento - Base

SIGNIFICADO DAS PALAVRAS
PARTE I
Apresentamos abaixo, em ordem alfabética, algumas palavras/expressões, contidas no Documento-Base e o sentido em que as mesmas têm no texto relativo ao Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário - PADRSS, com o objetivo de facilitar o seu entendimento e auxiliar nas discussões entre os Delegados e Delegadas.
BIOMAS - A palavra bioma (de bios = vida e oma = grupo ou massa) significa conjunto de ecossistemas formados pelo clima, vegetação, hidrografia, e relevo de uma determinada região. Os biomas do Brasil são: Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, Amazônia, Pampa e Pantanal. Existe também o bioma marinho – Zona costeira e marinha.
CORPORATIVISMO - Utilizada para caracterizar uma prática político-sindical que em sua ação visa, apenas e tão somente, atender aos interesses particulares da sua base de representação, permanecendo alheio (a) às demandas de outras categorias profissionais. 

DESINTRUSÃO - Retirada de populações que estiveram ocupando áreas reconhecidas e regularizadas como sendo terras indígenas, reservas ambientais, territórios quilombolas ou de outros povos e populações tradicionais.
EQUÂNIME - Justo, equivalente, imparcial.
EQUIDADE – Igualdade. Tratamento igual para todos. Reconhecimento de que os direitos são iguais para todos, independente de gênero, raça, credo, ideologia política e etnia.
ETNIA – Do grego ethnos, que significa povo. Etnia ou grupo étnico é um grupo social no qual as pessoas compartilham origem, tradições e histórias comuns e laços peculiares de cultura, religião, língua, dentre outros. 
ÊXODO RURAL – Saída de pessoas do campo para a cidade. Fenômeno social onde homens e mulheres de todas as idades que moravam no campo, se mudam para os centros urbanos, quase sempre pela busca de empregos com boa remuneração, serviços sociais básicos (educação, saúde, dentre outros). Na maioria das vezes, trazem sérias consequências sociais para essas pessoas e para as cidades que as acolhem, agravando carências e problemas sociais como o desemprego, pobreza, violência, dentre outros.
HOMOFOBIA – Significa aversão, ódio e/ou preconceito que algumas pessoas ou grupos nutrem contra os homossexuais (homossexual: do mesmo sexo; relativo a atração ou afinidade entre indivíduos  do mesmo sexo), que está na origem do crescente  violência contra gays, travestis, dentre outros. 

IMPARCIALIDADE – Tratar a todos com equidade, retidão e justiça. Não favorecer pessoas ou grupos.
IMPESSOALIDADE – Não tirar vantagens pessoais ou familiares. Não defender privilégios de pessoas ou grupos. 
INADIMPLÊNCIA – Não cumprimento no prazo de suas obrigações. Atrasar pagamentos.
INSALUBRE – Prejudicial à saúde; nocivo; que não é saudável. 
LESBIOFOBIA - Significa aversão, ódio e/ou preconceito que algumas pessoas ou grupos nutrem contra a mulher homossexual (lésbica) ou ao homossexualismo feminino (lesbianismo). No entanto, a expressão lesbiofobia deve ser vista como reconhecimento de um duplo preconceito de gênero e de orientação sexual. 

RACISMO – Significa aversão, ódio e/ou preconceito com base na raça, cor da pele ou etnia de pessoas. Tratamento desigual e injusto ou violência contra pessoas que pertencem a grupo, etnia, cultura diferentes. Postura de desprezo e/ou discriminação em relação a um desses grupos. Segregação.
SAZONALIDADE - Qualidade de sazonal, periódico. Que se refere às estações; que ocorre em determinada estação do ano.
SEXISMO – Discriminação de pessoas ou grupo com base no seu sexo. Tendência de estabelecer preconceitos que levam à subalternização, à marginalização ou mesmo à exclusão de pessoas ou grupos com base no seu sexo.
SILVICULTURA – Cultivo de árvores florestais. Ciência que estuda as florestas, suas árvores e plantas em geral. 
SOCIABILIDADE – Aptidão para conviver em sociedade ou em comunidade, desenvolvendo laços afetivos, culturais e de solidariedade. São as relações que se estabelecem entre as pessoas na sociedade, seja na família, entre amigos (as), numa mesma categoria ou até mesmo numa classe social. O MSTTR tem como premissa para sua luta, estabelecer novas relações na sociedade, enfim, construir uma nova sociabilidade pautada pelo SER e não mais pelo TER.

PARTE II
Apresentamos abaixo, em ordem alfabética, alguns conceitos que são importantes para subsidiar a discussão sobre sindicalismo. O objetivo é o de facilitar as discussões através da utilização de termos com entendimento comum entre os participantes.
1. CATEGORIA NO BRASIL

CATEGORIA - conjunto de trabalhadores ou empregadores que possuem permanentemente identidade de interesses em relação à sua atividade laboral ou econômica. Os limites da identidade, similaridade ou conexidade fixam as dimensões dentro das quais a categoria econômica ou profissional é homogênea e a associação é natural (Sérgio Pinto Martins).

A categoria está assim definida na CLT:

“Art. 511. É licita a associação para fins de estudo, defesa e coordenação dos seus interesses econômicos ou profissionais de todos os que, como empregadores, empregados, agentes ou trabalhadores autônomos, ou profissionais liberais, exerçam, respectivamente, a mesma atividade ou profissão ou atividades ou profissões similares ou conexas.

§ 1º ‑ A solidariedade de interesses econômicos dos que empreendem atividades idênticas, similares ou conexas constitui o vinculo social básico que se denomina categoria econômica.

§ 2º ‑ A similitude de condições de vida oriunda da profissão ou trabalho em comum, em situação de emprego na mesma atividade econômica ou em atividades econômicas similares ou conexas, compõe a expressão social elementar compreendida como categoria profissional.

§ 3º - Categoria profissional diferenciada é a que se forma dos empregados que exerçam profissões ou funções diferenciadas por força de estatuto profissional especial ou em conseqüência de condições de vida singulares.”
CATEGORIA DIFERENCIADA – é a categoria que possui regulamentação profissional legalmente estabelecida, independentemente do empregador (Ex.: médicos, motoristas, advogados, secretárias, etc.). Não se leva em conta para sua caracterização, portanto, a atividade dos empregadores, mas a profissão específica dos trabalhadores. O seu reconhecimento decorre, portanto, da existência de lei. Para muitos juristas, a Lei do Contrato de Safra (Lei 5.889/1973) regulamentou a profissão diferenciada dos assalariados rurais. A mesma discussão está sendo feita com relação à Lei da Agricultura Familiar (Lei 11.326/2006).
2. CENTRAIS SINDICAIS
São entidades sindicais da classe trabalhadora constituídas por outras organizações sindicais (Confederações, Federações, Sindicatos), organizadas horizontalmente (as centrais aceitam a filiação ao mesmo tempo de sindicatos, federações e confederações), que congregam diferentes ramos de atividade, visando a superação do corporativismo das entidades específicas e a defesa dos interesses mais amplos dos trabalhadores e trabalhadoras.
Lembramos que, legalmente, as Centrais ainda não integram a estrutura sindical brasileira, por não atenderem ao princípio constitucional da unicidade sindical, embora dela façam parte de fato, como a exemplo da distribuição da contribuição sindical. 

3. DISSOCIAÇÃO SINDICAL
A finalidade das entidades sindicais é de representarem adequadamente os interesses dos trabalhadores e trabalhadoras. Para tanto, como em outras organizações, as entidades podem se fundir, se separar ou se dissociar, dando origem a novas entidades, de acordo com as necessidades e a vontade dos integrantes da categoria ou categorias por ele representadas.

A CLT prevê a dissociação sindical nos seguintes termos: 

“Art. 571 – Qualquer das atividades ou profissões concentradas na forma do parágrafo único do artigo anterior, poderá dissociar-se do Sindicato principal, formando um Sindicato específico, desde que o novo Sindicato, a juízo da Comissão do Enquadramento Sindical, ofereça possibilidade de vida associativa regular e de ação sindical eficiente.”
Além da dissociação da categoria, é possível a constituição de nova entidade por base territorial, quando o Sindicato representa diversos municípios e um ou mais deles quiserem constituir entidades próprias, ou pela criação de novos municípios.

4. ENTIDADES COMPLESSIVAS OU ECLÉTICAS

COMPLESSIVO: adjetivo que indica total, completo, completivo. 

Exemplos da utilização do termo: salário complessivo (ou "completivo") é aquele que engloba, em uma importância fixa ou proporcional ao ganho básico. a remuneração conjunta de vários institutos, sem sua individuação. Assim, a remuneração inclui horas extras, trabalho noturno, descanso semanal remunerado, comissões, etc. 
Verbas complessivas se dá quando, na demissão, o recibo coloca somente o valor total referente a todas as verbas rescisórias, sem especificar cada uma delas (férias, férias proporcionais, 13º proporcional, FGTS, etc). Estes dois institutos são proibidos no Brasil.

ECLÉTICO – adjetivo para indicar o esforço de buscar conciliar coisas que são distintas ou até mesmo contraditórias entre si [por exemplo o ecletismo religioso do candomblé, que reúne religiões que tem princípios diferentes, como o catolicismo (monoteísta) com as religiões africanas (politeístas)].

ENTIDADES SINDICAIS COMPLESSIVAS OU ECLÉTICAS - são aquelas que organizam categorias específicas diferentes, reunidas por afinidade ou similaridade. Exemplo: Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares. Há cerca de 4 anos, o Ministério do Trabalho e Emprego, por recomendação do Ministério Público Federal, passou a proibir a adoção da expressão “e similares” seja na denominação seja na definição da categoria representada pelas entidades sindicais.

As entidades sindicais complessivas ou ecléticas estão previstas no parágrafo único do art. 570 da CLT:
“Art. 570. Os sindicatos constituir-se-ão, normalmente, por categorias econômicas ou profissionais, específicas, na conformidade da discriminação do quadro das atividades e profissões a que se refere o art. 577 ou segundo as subdivisões que, sob proposta da Comissão do Enquadramento Sindical, de que trata o art. 576, forem criadas pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio 
“Parágrafo único: Quando os exercentes de quaisquer atividades ou profissões se constituírem, seja pelo número reduzido, seja pela natureza mesma dessas atividades ou profissões, seja pelas afinidades existentes entre elas, em condições tais que não se possam sindicalizar eficientemente pelo critério de especificidade de categoria, é-lhes permitido sindicalizar-se pelo critério de categorias similares ou conexas, entendendo-se como tais as que se acham compreendidas nos limites de cada grupo constante do quadro de atividades e profissões”.
5. SINDICATO ESPECÍFICO, HOMOGÊNEO OU NATURAL.
É constituído por todos aqueles que, como empregadores, empregados, agentes ou trabalhadores autônomos ou profissionais liberais exerçam, respectivamente, a mesma atividade ou profissão. Na forma do art. 511, § 4º, da CLT, os limites de identidade, similaridade ou conexidade fixam as dimensões dentro das quais a categoria econômica ou profissional é homogênea e a associação é natural.

6. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO SINDICAL
Estas duas palavras são utilizadas comumente com o mesmo sentido ou até mesmo de forma complementar (Exemplo: estrutura organizacional). Isto é compreensível, já que as duas estão fortemente correlacionadas e uma influencia diretamente a outra. Mudanças na estrutura provocam alterações na organização e vice-versa No caso do sindicalismo, usa-se normalmente os seguintes entendimentos:

1.ESTRUTURA SINDICAL – o esqueleto ou arcabouço das entidades, compreendendo os princípios que norteiam a sua criação e funcionamento. Assim, se pode falar em uma estrutura sindical unificada no Brasil: todas as categorias se estruturam da mesma forma (Confederação, Federação e Sindicato) e são regidas pelo princípio da unicidade sindical. 

2.ORGANIZAÇÃO SINDICAL – a maneira como cada entidade dispõe os seus órgãos interno, suas instâncias deliberativas, disciplinam o seu funcionamento interno. Assim, cada entidade sindical pode ser vista como uma organização distinta das demais. Exemplo disso é que embora a CONTAG e a CNTI possuam a mesma estrutura (Confederação, Federação, Sindicato) as duas se organizam de maneira totalmente diferente, suas instâncias tem composição e funcionamento diferentes, etc. 

NEPOTISMO – Favorecimento de amigos e parentes por parte de quem ocupa cargo. Preferência na contratação de familiares e amigos, independentemente da qualificação, como forma de conseguir vantagens pessoais, em detrimento dos interesses da categoria e/ou da entidade.

7. ESTRUTURA SINDICAL: PRINCIPAIS MODELOS
A estrutura sindical de cada país é diretamente afetada pela opção básica entre adotar um sistema de unicidade sindical ou da liberdade e autonomia sindical, No Brasil, a Constituição Federal trouxe uma tentativa de unir a liberdade sindical e a unicidade sindical, o que acaba gerando uma série de contradições e até mesmo interpretações bem distintas, dependendo do peso que se dá para cada um deles.

LIBERDADE E AUTONOMIA SINDICAL – sistema de estrutura sindical no qual cabe exclusivamente aos trabalhadores e empregadores a organização de suas entidades, independentemente de qualquer intervenção estatal. É o modelo de organização defendido pela Organização Internacional do Trabalho – OIT.
UNICIDADE SINDICAL – sistema de estrutura sindical em que só é permitido um sindicato de uma categoria em uma base territorial. No caso do Brasil, está prevista no artigo 8º, inciso II da Constituição Federal:

“Art. 8º É livre a associação profissional ou sindical, observado o seguinte:

I - a lei não poderá exigir autorização do Estado para a fundação de sindicato, ressalvado o registro no órgão competente, vedadas ao Poder Público a interferência e a intervenção na organização sindical;

II - é vedada a criação de mais de uma organização sindical, em qualquer grau, representativa de categoria profissional ou econômica, na mesma base territorial, que será definida pelos trabalhadores ou empregadores interessados, não podendo ser inferior à área de um Município”

Assim, a definição da unicidade sindical passa pelo estabelecimento de uma categoria e de um território, que deverão ser definidos pelos trabalhadores e empregadores interessados.
O Estado (poderes executivo e judiciário, em especial) pode, portanto, intervir para assegurar que não ocorra duplicidade de representação sindical.

8. ORGANICIDADE
Próprio do que é orgânico, integrado. Diz respeito à natural interrelação entre os órgãos ou sistemas específicos constitutivos de um determinado organismo, que permitem a sua sobrevivência, crescimento e reprodução (coração, pele, pulmão, cérebro, etc). O não funcionamento de uma das partes pode comprometer ou até mesmo matar o organismo.
No caso das organizações e sistemas sociais (empresas, associações, etc) se refere ao grau de integração e harmonização verificado entre as suas partes constitutivas, que lhes permite alcançar os objetivos a que se propõem. 

As entidades possuem graus diferenciados de organicidade, dependendo dos seus objetivos e da forma adotada para sua organização interna. Pode ir da inexistência de qualquer grau de organicidade, da mesma forma que leva à morte do organismo vivo, pode inviabilizar o funcionamento da organização (uma fábrica de carros, por exemplo, em que cada setor produza o que quer, quando quer) até o grau mais elevado de organicidade na adoção de uma hierarquia rígida em que as partes são obrigadas a seguir as determinações emanadas dos órgãos superiores sem qualquer discussão ou participação na tomada de decisões (como na estrutura militar, por exemplo).

9. POLÍTICA DE COTAS
Um dos instrumentos que integram a estratégia para assegurar espaço de participação para setores que são discriminados cultural, social, econômica e politicamente (deficientes físicos, mulheres, negros, etc.). Estão incluídas nas políticas de ação afirmativa, também denominadas de discriminação positiva. Embora importantes, são insuficientes para atingir os seus objetivos se não estão articuladas com outras ações e estratégias, como de formação, acompanhamento, exercício efetivo do poder, etc.

10. PLURALIDADE SINDICAL
É a existência de mais de uma entidade reconhecida como representativa de uma categoria dentro de uma mesma base territorial. Pode existir tanto dentro de sistemas que adotam a unicidade sindical (quando existem várias entidades e uma é considerada mais representativa) como no sistema da liberdade sindical plena.

11. REPRESENTAÇÃO E REPRESENTATIVIDADE

Também são palavras com significados bem distintos. Como se verá abaixo, uma entidade pode ser representante da categoria, mas não representativa da categoria.

REPRESENTAÇÃO – poder para praticar atos em nome de outra pessoa ou grupo de pessoas. Decorre da legislação ou de contrato (procuração, por exemplo). Assim, a entidade sindical tem o poder de representação da categoria como um todo, filiados ou não à entidade. Exemplo são as negociações coletivas de trabalho, em que o sindicato firma acordo ou convenção em nome do conjunto dos trabalhadores da empresa ou da atividade em sua base. Da representação decorre o poder de cobrar a contribuição sindical de toda a categoria. 

REPRESENTATIVIDADE – é a legitimidade da entidade, a identificação entre os trabalhadores e a entidade, fruto da atuação e das posições assumidas pela entidade. Pode ser avaliada objetivamente por uma série de fatores, que devem ser considerados em conjunto: número de filiados em dia, participação da categoria nas assembléias e ações da entidade, etc.
INVESTIDURA SINDICAL – Ato de dar posse; ato através do qual o Ministério do Trabalho e Emprego reconhece uma entidade como representante de uma categoria em uma determinada base territorial.  

LEGITIMIDADE – Qualidade, caráter ou estado do que é legítimo; qualidade em que a maioria de uma determinada categoria, por consenso, reconhece a entidade como sendo sua representante, independentemente de determinações externas (leis, cartas sindicais e outros).

SIGLAS

BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
CONDRAF – Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável
CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social
MERCOSUL – Mercado Comum do Sul formado pelo Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Venezuela.
PNAD/IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra Domiciliares/Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – Investiga anualmente, de forma permanente, características gerais da população, educação, migração, trabalho, famílias, domicílios e rendimentos. As informações constituem-se em um valioso instrumento para a avaliação da realidade demográfica e socioeconômica do País.
UNICAFES – União Nacional das Cooperativas de Agricultura Familiar e Economia Solidária. É uma organização que visa promover a buscar políticas e condições socioeconômicas favoráveis ao cooperativismo.
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